
Ata de reunião sobre o Plano de Aplicação de Recursos (PAR) – Política Nacional
Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB)- Ciclo 2, realizada no dia 09 de junho de
2025.

No dia 09 do mês de junho de 2025, às 15h14, no Espaço Z, equipamento da Secretaria
Municipal de Cultura, localizado no centro da cidade de Resende, reuniram-se artistas
locais,  representantes  da sociedade civil  e  representantes da Secretaria  Municipal  de
Cultura para o debate do Plano de Aplicação de Recursos, ciclo 2, da Política Nacional
Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB).

A coordenadora de Políticas Públicas Culturais da Secretaria Municipal de Cultura, Ligia
Azevedo  Fontenelle  Gomes,  inicia  a  reunião  solicitando  aos  presentes  para  se
apresentarem, indicando o segmento artístico dos mesmos. A coordenadora apresenta a
PNAB e como a política pode ser executada em cada ciclo, citando os valores destinados
à Resende.

Após, Ligia Azevedo apresenta o valor total que Resende receberá para os próximos 04
ciclos  da  PNAB:  R$  3.622.700,60,  e  a  necessidade  de  escolher  por  um  Plano  de
Aplicação de Recurso Anual ou Plurianual. Todos os presentes na plenária concordam
com um Plano de Aplicação Anual dos Recursos. Logo, é apresentado o valor total que
será utilizado no ciclo 2 da PNAB: R$ 905.675,15.

É apresentado como os 5% de operacionalização podem ser  utilizados no ciclo 2 da
PNAB, sugerindo que o valor de R$ 45.283,76 seja direcionado para a contratação de
pareceristas para os editais e para a contratação de uma consultoria especializada para a
execução dos recursos do ciclo 2. Após a sugestão, é aberta a plenária para a votação,
sendo a proposta aprovada por todos os presentes na reunião.

Seguindo a reunião, Ligia Azevedo apresenta algumas sugestões de editais de Fomento
Cultural para pessoas físicas e pessoas jurídicas, e a possibilidade de englobar todos os
segmentos  artísticos,  incluindo:  apresentações  musicais  ou  de  djs;  encenação  e
dramatização teatral;  festival  ou evento cultural;  contação de história;  documentário  e
outras  linguagens  cinematográficas;  apresentações  de  capoeira,  arte  popular,  arte
circense e outras linguagens; podcast e web rádio; publicação de livro, apresentações de
dança; e feira de artes visuais/artesanato ou exposição de artes visuais.

Após  a  discussão,  são  aprovados  pela  plenária  todos  os  segmentos  artísticos
supracitados e inicia-se a conversa sobre o número de vagas e o valor a ser distribuído
para cada projeto. Neste momento são apresentadas duas opções: a) o fomento cultural
de 30 projetos no valor de R$ 20.465,75 cada; e b) o fomento cultural de 40 projetos no
valor de R$ 15.349,32 cada. Ligia Azevedo, então, abre a plenária para a votação e a
primeira opção é escolhida pela grande maioria dos participantes: a) o fomento cultural de
30 projetos no valor de R$ 20.465,75 cada.

Prosseguindo,  Ligia  Azevedo  explica  sobre  a  possibilidade  de  execução  de  obras  e
reformas (art. 9º do Decreto 11.740/2023) e a necessidade de climatização da Biblioteca
Municipal Dr. Jandyr César Sampaio, equipamento cultural administrado pela Secretaria
Municipal  de Cultura de Resende.  Conforme orçamento  levantado,  seria  importante a
aplicação do valor  de R$ 20.000,10 para a compra e instalação de aparelhos de ar-



condicionado na biblioteca. A sugestão é aberta para votação, obtendo a aceitação de
toda a plenária.

Depois da votação,  um participante se exaltou,  questionando sua desclassificação no
ciclo anterior da PNAB. Ligia Azevedo explica que a reunião do momento é para tratar do
ciclo 2 e que dúvidas dos editais anteriores precisavam ser tratadas em outro momento.
Devido à insistência do mesmo, é informado que sua desclassificação foi decidida pelos
pareceristas, tendo sido os motivos divulgados no site da Prefeitura Municipal de Resende
e no Boletim Oficial da Cidade.

Posteriormente, Ligia Azevedo explica o que são os Pontos de Cultura e o que o MinC
determina  sobre  a  execução  e  as  exigências  para  a  Política  Nacional  Cultura  Viva
(PNCV). Menciona as regras da PNCV. Perante o valor mínimo obrigatório que deve ser
destinado pelo Município para a PNCV, de R$ 226.418,79, é sugerido que R$ 180.000,00
sejam destinados em um edital de fomento, contendo 02 vagas de R$ 90.000,00 cada, e
que o restante, de R$ 46.418,79, sejam destinados para um edital de premiação para
pontos de cultura com 03 vagas de R$ 15.472,00 cada. Aberta a votação na plenária,
todos concordam com essa destinação dos recursos para a PNCV.

Ligia Azevedo explica sobre a necessidade de destinação de 20% da verba total para
projetos que sejam executados em áreas periféricas, territórios vulneráveis, áreas rurais,
territórios indígenas, quilombolas e etc;  e também ressalta que a Secretaria Municipal
Cultura disponibilizará a relação destas regiões.

Dando prosseguimento, relata a necessidade das ações afirmativas, que são um conjunto
de  políticas  públicas  que  buscam corrigir  desigualdades  sociais,  como  as  cotas  e  a
pontuação  extra  para  negros,  pardos,  indígenas,  mulheres  e  pessoas  LGBTQIAPN+,
todos concordam.

A reunião é encerrada às 16:32h.
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